
Originai com Defeito

17098
	

SEÇÃO I
	 DIÁRIO OFICIAL

	
SEGUNDA-FE1RA, 25 SET 1989

Secretarias de Estado
Ministério da Justiça

ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES
Comissão Executiva para Assuntos de

Vigilância e Transporte de Valores

RETIFICAÇÃO
Na Portaria MJ n° 25, de 30/01/86, publicada no DOU de

03/02/86, Seção I, pg. 1861, onde se 18; BRINK'S-TRANSPORTE DE VALORES,
leia-se BRINK'S S.A. - TRANSPORTE DE VALORES, em atividade no Estado de
SÃO PAULO,.

(N9 97.807 - 22-09-89 - NCz$ 112,00)

CONSELHO NACIONAL DE POLíTICA CRIMINAL
E PENITENCIÁRIA

ATA DA 162 REUNIÃO ORDINARIA
REALIZADA EM 31 bE JULHO DE 1989

As 9:00 do dia 31 de julho de mil novecentos e oitenta e
nove, reuniu-se o CONSELHO NACIONAL DE POLÍTICA CRIMINAL E PENITENCIARIA, na sala n9
308 do Edifício-Sede do Ministerio da Justiça, em Brasilia/OF, sob a Presidência do
Professor RENÉ ARIEL DOTTI - Conselheiro-Presidente. Conselheiros presentes: EDMUNDO
ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, ELIZABETH DA CUNHA SUSSEKIND, JOSÉ ARTHUR ALVES DA CRUZ
RIOS, JOÃOBENEDICTO AZEVEDO MARQUES, JOÃO MARCELO DE ARAUJO JUNIOR, LUIZ ANTÔNIO GUI
MARAES MARREY, MIGUEL FREDERICO DO ESPIRITO SANTO e NILZARDO CARNEIRO LEÃO. Ausei
cias justificadas: Conselheiros ANTÔNIO EVARISTO DE MORAES FILHO, ROGÉRIO LAURIA TR.
CI, RUY DA COSTA ANTUNES e SÉRGIO MARCOS DE MORAES PITOMBO. Convidados: Doutores mur
ZIO ALBERTO DA SILVA QUINTÃO- Procurador-Geral da Justiça do Estado de Minas Gerais':
LUIZ PRUDENTE DA SILVA - Procurador de Justiça de Minas Gerais e CARLOS CAMPOS - Di
retor Geral do Ministario Publico/SP, representando o Procurador Geral da Justiça do
Estado de Sao Paula; compareceram ainda, a convite, a equipe da SEJUSP/MJ, integrada
pelos Doutores CANDIDO FURTADO MAIA NETO, EDSON RAIMUNDO MACHADO e ELIZABETH ACCIOLY
PIRES, respectivamente, Secretario, Diretor da Divisão de Inspeção Penitenciaria 	 e
Diretora do Centro de Formaçao e Treinamento- de Pessoal Penitenci5rio da Secretaria
de Justiça e Segurança do Ministario. I- Discussão e Votação de Atas - Aprovadas una
nimemente peio Colegiado as Atas n9s 160 e 161, das sessoes ordinarias realizadas eira
27 de junho findo, cujas copias haviam sido encaminhadas previamente aos Senhores Con
selheiros. II- Posse de Conselheiro - Ao empossar o Exm9 Senhor Conselheiro JOAO MAR
CELO DE ARAUJO 'JUNIOR, o, Presidente róportóti-se ao ato oficial que o designou e ria-
quela oportunidade ressaltou a vasta biografia do empossando na area do Direito Penal'
Brasileiro, bem, Como a. significativa Colaboração que vem emprestando 5 Associação In
ternacionaí de Direito Penal, requisitos tais, que certamente, ensejaram a sua inte=
gração ao. 'órgão. Aófinalizar o Presidente transmitiu ao Conselheiro em apreço, votos
de proficua-gestão. A esse gesto sofflaram-se os demais Conselheiros presentes. III-
Inspeção, realizada na. Penitenciaria temos Brito/BA - Relatór: Doutor EDSON RAIMUNDO
MACHADO - Diretor de Inspeção Penitenciaria-SEJUSP - Acompanhado de Chefes de Seção
que compilem a divisao que dirige na SEJUSP,. Dras. VANIA LUCIA BRANDÃO RIBEIRO e DUL
CINÉA LOURENÇO SCALA, respectivamente, responsaveí pela Seção de Inspeção da AssistE
cia ao Preso,	 Vitima è ao Internado e responsavel pela Seção de Inspeção de Estabil
lecimentos è Serviços Penais. Na oportunidade o Relator demonstroU ao CNPCP, atravía
de projeçao de video, todos os pasSos da inspecao de que se cogita, trabalho este,
realizado na Capital Bahiana com a colaboração das servidoras mencionadas, bem como
das Autoridades envolvidas com o Sistema Penitenciario do Estado da . Bahia. Alam do
video projetado, o trabalho foi desdobrado e definido pelo Relator, tal como 	 segue
transcrito: "DA UNIDADE - Cadastno Phisionat - A inspeção gol_ iniciada pela ãhea de
CadaStno da-popu/açao phisionat, Local onde sao e lSetuadcL4 todas a4 anotações da vida
cancenania dos intehnos. Vehigicamos, aqui, a composição de duas Pastas que se apta
sentanam comp/etas e em pe,h4eita ohganizaçao. A sala destinada a esta ímpontante anea
de athibuições da Penitehdicut4c, estava em ondem'e ein-plena atividade. Nao vimos, nem
di/mamos, o thabalho na . inSpeçãO 'antexióA. Pontania de Revista - Nesta são vistohia
dos os mantimentos e as pessoas que os thazem pana a Unidade phisional, bem como sãõ
hevistaddS aS'peSSOas'quando da ',Saída de qtialqueh . viSita. O lugaA se apnesentava su
fq e não-e'aphopAiddo'paha ó gim que se destina: Vão ha, local adequado pana a	 AE
vista de'matheh:es; que são sitbmetidas cela athaS de tona pnoteção de pano, na sala
pnincipal da.pantania. Paka edetuan a heviSta nos visitantes, ingohmou-nos, o Senhoh
Dihetox, que dispõe de 09 (novel Agentes Penítenciãhiós do Seko .6eminino. COZINHA E
REFETTORt0 . Filfflamos uma Cozinha -nova, na pante estxutuhal,.pode-se dizen neconstnuí
da. - 174sos-:e9.ta*Sao' novOi: Todavia, eneenthamos um ghigohigico imundo, canente dã
gtácalilação sanita/tia, pois moscas -goham ditmadas vivas e mohtas sobne os alimentos,
pnincipalmente, sobne a canne at.Z. anMazenada. Esta situação fã havia sido denunciada,
quando da inspeção neatizada em maio de 1989, sem, contudo, que se tomasse pnovidên
cias com vistas a higienização da Ethea da Cozinha e Regeitohio, atE esta data.	 CoW
tinua a gihma SANTA CLARA REFEIÇÕES INDUSTRIAIS, com o ava/ da Secketahia de Justiça
e Dineito4 Humanai da Bailia, ptestando um pEssiMo senvip na Unidade phisional, pois.
que de sua athibuição, segundo o Dihetoh, a alímentaçao da Casa, sem qualquek inten
den'encia deata, As nedeições vem sendo gohnecida aos pneus nas zelas, pois o Regeita
Aio encontna-se, segundo ,2 Dihetm, momentaneamente, desativado. AUDIWRIO  - Não e Ti
tilizado (ta-bastantetempo,_condpâme deelahações do dinigente da Pen4tenciania. oncr
NAS - O acesso as Odícinas e guaitneUdo poh wn donte apanato da Polícia AtiLitan,-Wõi

do de asmas pesadas, como duzis e calibhe 12, inclusive pode seh igiimado que as batas
estavam nos pentes das comas, congiguhando alam do desnespeito E numa Penal vigente,
um adhonta aos hecolhídos. Esses homens estão dentho do ptEdío e sob a autohízação da
AdMinistnação da Penitencias-Ia. Com Adoção as Ogicinas, as condições de txabalho 4a0
péssimas. As unidades phodutivas como padahia, oLatia, vassounania, sapata/tia, lavan-
denia e odieina mecanica, não duncionam. Somente se thabalham, os que tnabatham, na
Mahcenahia, onde .t/mamas cante,ixas e cadeihas escolahes; na Aldaiatatia, coAtando-se
calças e behmudas pata 04 heclusos, cehca de 20 (vinte) pneus, e no Antesanato, com
02 (dois) phesos thabalhando, apenas. Mais de 90% (noventa pon cento) dos 4etAiLeb de
thabalho vimos pahalisados, com o maquina/Lio se detehiohando. Os phesos, em negime de
thabalho eschavo, necebem pon mês Nez$ 10,00 (dez cAuzados novos), passando paha a Ca
sa a quantia de Nez$ 2,00, pehcebendo, pontanto, apenas NCz$ 8,00 (oito outzades nõ
vos) mensais, poA qualquex quantidade de thabalho phoduzído. No momento em que entnE
vistavamos um íntehno na Ogicina da Aldaiatania, pudemos sentin como andam amedXonta
dos e sob tensão os pneus. PeAguntadó a um deles, quanto Aecebia pelos sexviços phe -S-
tados, heação imediata oí a de othax pana o Dinetot da Casa, e deste vindo a OU
senvação "date meu 6ilho, nao tenha medo de mim, gale a veAddde". SETOR DE PESSOAL-7.
ahea administitativa de conthole do pessoa/ butochatico e tEcnico da Penitenciatia, a
pnesentou-se onanizada e com boas instalacães. Venigicamos nesta ahea adMinisthativa
a phesença da Comissão TEcnica de Classigicação heunida, o que nos deixou dívidas,
pois nunca vimos antes. A Equipe, segundo o- Lenhos. Residente do Conselho Penitencia
X(50 da Bahia, esta incompleta pon culpa do Depwitamento de Assuntos Penais da SecnE
Latia de Justiça e Díheitos Humanos, que, pon Decheto, netinou a giguha do mica:log-5
da Equipe. Ressatte-se, ainda, que o páíquiãtha que ali enconthamos 50 do Rteadío
de Salvados.. Na Penitencia/tia "Lemos Bailo" nao existe o thatamento medico. CELAS E 
PAVILHÕES - Depois de eitos os negistnos da Ehea Administnativa da Caba, SOlicitmnos
nos &saem mosthadas az CELAS DENUNCIADAS. De inicio, o Senhas. Dihetot da Unidade,ten
tou angumentax que o Local, aleM de não seh'usado, ha muito tempo, se deStinavacigua
da de matetial velho. Pedimos, então, que dossem convocados alguns phesos pahanetinaõ
04 pedaços de ghades, madeinsts, cadeiras e outhos que ali goAcon entulhados, pois ti
nhamos a 4:n0/mação de que as celas estavam sendo usadas e, com a nosSa visita, eed-4-
goham desocupadas. Não deu outha, desmentimos o Senhos. DihetoA. As ceias gonam tecem
-consthui:das, em medidas minimas que não coMpontam um homem de pE ou sentadO. SucJ
panedes danam enguidas em cimento tido, não possibilitando acomodação. O pneu se dei
tado coloca os pez ou a cabeça sobhe o buhaco destinado ao depõsito de dejetos huma-
nos. Vastos gizeham uso de sacos platicos pois não aguentavam convivek com a poda
dão aa existente. As celas com muitas batatas, Etidas, sem Luz, aehação e, pela Põ
sição onde flitain consthuidas, abaixo do n -Ivel do solo, tinham polL objetivo a desthdi
ção do castigado, vez que estahiam todo o tempo supenaquecidas. sao calabouços, pdõ
assim dizes.. Estes calabouços goham consthuidos na paste etenna da Penitencia/tia e,
segundo um denunciante, o Diketoh testa dita que se destinavam aos pehiculososda
Casa. Veja o Senhos., a Unidade phisional E condinmante de que a hecupenaçao esta di
g:lei/. Toda a comitiva phesente, goi indoxmada da existência das masmohhas. Aqui te
mos a condinmação de que o Conselho Penitenciaio não cumphe o item II do Ahtígo
da Lei n9 1270/84, pois nunca inspecionou. Inghessando no PAadio da Penitencia/tia,
Seguimos pana as CELAS DE SEGURO, ao lado das ceias de castigos, sã que pelo lado de
dentho da Unidade. Todos os pneus do SEGURO condinmaxam o uso das celas de eabtígo4.
Filmamos, inclusive, pneus com ematoma4 phovenientes de espancamentos phaticados
pon duncionatios da Casa, sob as °Adens do Capitão Soahes, e que doham jogados nas ce
/as de castigos. Foham espancados e/ou jogados nas celas: ADAUTON Gil. DOS SANTOS-ma
tkicuta 6362, OSVALDO JESUS TAVARES - matraca/a 8372, VALCIDES TAVARES DOS SANTOS-ma
tkleuea 8119, CHARLES BADARO MORAES - mathictila 7906. Autones das sevícias e atua

dades: Capitão SOARES -mandante dos espancamentos e dispanos de tihas, HELIOMAR DOS
SANTOS - Agente Penitencianio - espancados. contumaz, VALDOMIRO - motohista da Unida
de, espancados., JORGE NUNES - Agente Penítencianio, espancado/4 GILSON LIMA DO RU
SARIO - Agente Penítencíanio, espancados. contumaz. Os Senhotes HELIOMAR DOS SANTOS'
e GILSON LIMA DO ROSÁRIO, 4a0 viciados na fai&íea do bahbahismo nas unidades phisio
nais do Estado. Não 4 .6 na Penítenciahia como taMbém na Casa do Albehgado, onde than=
sitavam com axmaS nas cintas. Quando- da nossa .i.vmaeç.ão no ano passado, con,gihmamos
a ação dos a/gozes nominados, pedimos abettuna de sindicancias e phoceSsos adMinis
thativos. Nada 6oi deito. Panece-nos que alguãm tem medo de alguém, .poltque az coisas
continuam como antes. Os athocidas agem com 'o conhecimento da AdMinistnitção. 	 Temos
anquivados nesta Divisa°, ogicios que goxam expedidos a autoAidades da Bahia, ' soli
citando phovidéncias, inclusive, a de se desanquivan os Rocessos n94 12.418/86
551/87, que apunavam os atos desumanos dos Agentes Penitenetanies, cohhupção e vanda
lismo dentho da Penitencíania. Estes Nocessos, embona completos, estão anouivadoi:
sem solução. Ainda na CELA DE SEGURO, oi-nos cientidicado de que os .guncionatios da
Penitenciania, vém exigindo que os pneus ali hecolhidos egetuem buscas nas celas do
CORPO IV (Pavilhão), de onde pedinam pana saís., pois comiam hisco de vida, visando

obtex indonmações da existência de aulas, (facas, tõxícos e outhas pesquisas que Lhes
são impostas pox esses innesponsaveis duncionaios do Estabelecimento: Dizemos ihhes
ponzaveí4, pesque seus atos levahão ao conghonto e, possivelmente, a uma guen/ta inteõ

na com um gim tliagico. Outho pneu nos ingohmou que ha cenca de dois .meses 09 (novel-
pnesos despidos ou-.semi-nus goham colocados de uma 46 vez nas diminuta4 4eelas de

castigos. Reclamanam a 4alta da phoghessa do negime: EUR/CO ROCHA, matucula 8403 -

RAIMUNDO DA SILVA, matnicula 7397 - JOÃO BARBOSA DOS SANTOS, matnIcula 6602.	 Segun

do declahações da Dha. MARIELZA DA COSTA TOURINHO, Juiza da Vasa de Execuções PenaU

da Bahia, não hã phocesso pendente ou panado naquele NãO. O que existe e athaso

de ingohmações da Penitencia/Lia. CORPO IV (pavilhão) - Paha ínytessax no CORPO IV

da Peniteneiltia E necessanin passan pon uma thopd-ãé choque da Policia Miliban que

goi instalada., segundo o Vitelos., pana gaxantin ó sehviço da colocação das pontas nas

celas da Unidade, que estão sendo Aecupeudai. t uma Policia dontementé a/miada í. é"

bom que Se diga com asmas pesadas e de ghosso catibite, com baias nas agulhai'. . Tudo
ao ouvcepto dá Lei e das nohmas de segunança, pnincipa/mente. O que de pion que se pu
desse vehídicax numa unidade phisional, g,oi, visto aqui. 04 pneus sujos, cabeludos,

não higienizados, sem o que dazeh, totalmente abandonados, sob a tensao de, a qual,

quen momento, sehen conglitados com os policiais miiitahes que deles ed.tao sepaAada
apenas pox uma gnade. Impossivel aceitan que os pnesas não possam edetuah thstbalhos

de cahpintahias. No Estado de São Paulo, toda a Penitencia/tia do Estado goi, pnatica

mente, neconstuadas pelos pne4o4, inclusive con,stuCutam as celas individuais 	 das
tínadas ao hospital da Penitencia/tia. É inaceitavel a alegação que na. não SE

consiga colocat o pAeso pata thabalhan. Recebemos denuncias de Lisos dispa/Lados pela

Policia Militas., duhante ã noite, dentho da Penitencíãxía e que tais dispa/tos são hea

lizados dhequentemente. Colhemos dai mãos de um íntekno uma mostha de chumbo de bala:


